UM GAROTO DIFERENTE

     - Ah mãe, não quero ir... – choramingou Renato.

     - Mas você precisa ir, filho. Ainda mais hoje, que é o primeiro dia de aula em sua nova escola – a mãe insistiu, enquanto o ajudava a sair da cama.

     Aquela era terceira vez que Renato, de nove anos mudava de escola naquele ano. É que Renato era um garoto “diferente”. Mas... diferente como? 

      Banho tomado, cabelo penteado e uniforme vestido. Pronto. Era só entrar no carro com a mãe e cruzar a cidade em direção à escola.

      No caminho, Renato começou a imaginar como seria sua nova escola. Os meninos implicariam muito? A professora seria legal? Faria algum amigo? O menino pensava e pensava, cada vez mais ansioso.

      Finalmente, chegaram. Ele viu quando duas meninas mais menos de sua idade passaram por, ele observando sua “diferença” com curiosidade.

     - Humpf! – resmungou baixinho, depois que elas foram. – Já era de se esperar...

     - Vamos para a aula, Renato? –  a voz da diretora assustou. Com um sorriso amarelo, ele concordou. 

     Atrás de uma grande porta, lá estava sua nova classe. Renato entrou com os olhos baixos, tímidos. O que estariam pensando dele?

      - Turma, este é o Renato. Ele vai começar a estudar com vocês a partir de hoje. Espero que todos o recebam com carinho – a diretora o apresentou.

   - Tudo bem, Renato? Pode ir para o seu lugar – a  professora sorriu para ele assim que a diretora saiu e continuou a aula.

   - As coisa correram muito bem até a hora do recreio. Nesse momento, as crianças se gruparam em volta de Renato. Então, uma das garotas fez a temida pergunta:

  - Por que você anda de cadeira de rodas?

   Renato começou a suar frio. Era sempre assim que começava.              Alguém tocava no assunto de sua deficiência física, sua “diferença”, e pronto, as zombarias surgiam.

  Meio sem jeito, Renato começou a falar: 

  - Nasci com uma doença nas pernas, que enfraquece os osso.        Quando era menor,  até conseguia andar um pouco, mas caía muito.   Agora, já faz uns quatro anos, tenho que andar apenas de cadeira de roda.

   Ele respirou fundo e esperou para ver os defeitos das palavras. Silêncio. Até que um garoto falou:

  -  Ei eu sei como você se sente. Uma vez quebrei a perna jogando futebol e tive que ficar uns três meses só andando de cadeira de roda.  Não foi legal...   

  - Mas não  se preocupe – uma garota emendou a frase. – Aqui, ninguém vai deixar você sozinho por causa disso. Você parece se bem legal.

  - É isso ai! – agora era um terceiro aluno – Pode contar com a gente!

  - Bem – vindo à turma! – alguém gritou. E todos o abraçaram, sem preconceitos. 

  Renato sorriu. Ele sentia que, daquela vez, a escola seria bem “diferente”.

SURPRESA NA TRILHA
     As féria estavam chegando. Meus irmãos e eu estávamos ansiosos, pois iríamos para o sítio da vovó e do vovô. Minha avó baixinha, de óculos, olhar severo quando precisava a mãos firmes apesar da idade, estava sempre cuidando de tudo no sítio. Ela ia da horta para o galinheiro,do galinheiro para o arrozal, do arrozal para a roda d’ água, da roda d’ água para a casa, e assim por diante. Ela não parava nunca!

    De manhã acordávamos bem cedo com as vacas mugindo e o som de seus cascos roçando o piso do curral. Meu avô, olhos azuis, sempre de chapéu e cabelos brancos enroladinhos, era quem cuidava disso. Ele ia gritando os nomes das vacas:

    - Estrela, vamos. Rajada,por aqui.

      Elas eram, uma a uma conduzidas ao curral para serem ordenhadas. Mal ouvíamos os primeiros ruídos das vacas e já levantávamos. Era bom ver toda aquela movimentação no sítio!

     Com as vacas ordenhadas, comíamos algo e sem perder tempo começávamos nossas atividades favoritas: subir em árvores (a favorita era o pé de ingá que sombreava quase todo o curral), andar a cavalo, caçar passarinhos com estilingue ( nunca acertamos nenhum, felizmente), correr até o mangueiral para chupar as mangas gordas e amarelas que derrubávamos a pedradas. O problema é que não tínhamos autorização para ir lá sozinhos. Não deixavam a gente ir até lá sem um adulto por perto.

    Certo dia, estávamos procurando algo para fazer quando nos lembramos do riacho. Uma vozinha parecia dizer:“ Vocês não devem ir ao riacho sozinhos.”Mas a vontade era tão grande que nem demos bola. Passamos pela plantação de café, pulamos a cerca para chegar ao mangueiral, atravessamos um pedaço de pasto onde algumas vacas pastavam depois da ordenha e, finalmente, pegamos um trilho bem marcado pelo gado em direção ao riacho. Era só seguir em frente pelas curvas do trilho, descendo uma pequena ladeira cercada por alguns morrinhos de terra cobertos por capim, e logo chegaríamos lá. Corríamos sem olhar para trás. Podíamos sentir o corpo cortando o ar e mal ouvíamos o som da voz da vovó, longe dizendo:

    - Meninos, não vão ao riacho sozinhos. É perigoso! Pode acontecer algum acidente, as vacas mais bravas podem correr atrás de vocês ou uma cobra pode...

    - Uma coooobraaaa! – gritamos ao mesmo tempo.

    No meio do trilho, havia uma cobra enorme, toda enrolada. Ela deu um bote em nossa direção e por muito pouco não nos alcançou. Passou perto. A meia-volta para retornar ao sítio foi feita com a mesma velocidade em que estávamos indo para o riacho. Na verdade corremos ainda mais no caminho de volta. O coração estava disparado.

    Pelo caminho, pensávamos todo o tempo em como teria sido se aquela cobra tivesse picado um de nós. Como seriamos socorridos?           E, pior, como a vovó e o vovô teriam ficado desesperados e também desapontados por termos desobedecido!

    Depois desse dia e do susto que levamos, aprendemos uma lição valiosa: não adianta fingir que escutamos nossos pais ou avós e, escondidos, desobedecermos. O melhor, e também o mais correto, é escutá-los e obedecê-los, mesmo que eles não estejam por perto.

NÃO DESISTA
“Certo homem faliu nos negócios com 31 anos de idade. Foi derrotado numa eleição para o legislativo, com 32 anos. Faliu outra vez nos negócios aos 34 anos. Superou a morte da noite aos 35 anos. Teve um colapso nervoso aos 36 anos. Perdeu outra eleição com a idade de 38 anos. Perdeu nas eleições do Congresso aos 43, 46 e 48 anos. Perdeu uma disputa para o Senado com 55 anos. Fracassou na tentativa de tornar-se presidente aos 56 anos. Perdeu uma disputa senatorial aos 58 anos. Aos 60 anos, Abraham Lincoln foi eleito presidente dos Estados Unidos.”

Que experiência trágico-cômica, não? Mas aquilo que para muitos serviria como explicação suficiente para uma desistência, tornou-se o combustível de sua luta para superar seus obstáculos. Lincoln não desistiu!

Talvez em sua cabeça ele tenha trabalhado algo como tentativa em vez de fracasso. Seus sucessivos insucessos forjaram seu caráter e permearam uma visão diferenciada dos acontecimentos da vida. Aquilo que os historiadores chamaram de fracasso, Lincoln pode ter bem alcunhado como “mais uma tentativa”. E as tentativas sempre nos ensinaram poderosas lições.


O importante é que ele se manteve fiel ao seu sonho, a sua vocação. Sempre vale a pena lutar pelos nossos ideais mais apaixonantes! Sempre acharemos força para continuar quando o que está a nossa frente é algo de extremo valor pra nós! Sempre venceremos o desânimo e o cansaço, o vento da síndrome do “não posso”, quando focamos nosso olhar para a nossa motivação e não para as circunstâncias adversas que por vezes nos cercam. Lembre-se que conquanto situações embaraçosas e inusitadas se apresentem a nós constantemente, tentando tirar o nosso fôlego, o “poder do direcionamento do pescoço” ainda pertence a nós. Em vez de olhar para o lado problema, focalize (direcione seu pescoço) para sua motivação, seu sonho.


Por fim, lembre-se que a perseverança é a virtude que permite que ingressemos na história e que a façamo-la. Porque Lincoln não desistiu, antes perseverou na realização de seu sonho, ele se tornou um dos maiores presidentes dos EUA. Seja o que for que esteja desmotivado você nesse momento, olhe para o exemplo de Lincoln e não desista!
A TROCA

(Autora: Lygia Bojunga Nunes)
“Para mim, o livro é vida; desde que eu era muito pequena os livros me deram casa e comida.

Foi assim: eu brincava de construtora, livro era tijolo; em pé, fazia parede; deitado, fazia degrau de escada; inclinado, encostava num outro e fazia o telhado.

E quando a casinha ficava pronta eu me espremia lá dentro para brincar de morar em livro.

De casa em casa eu fui descobrindo o mundo (de tanto olhar pras paredes). 
Primeiro, olhando desenhos; depois, decifrando palavras.

Fui crescendo; e derrubei telhados com a cabeça.

Mas fui pegando intimidade com as palavras. E quanto mais intimas a gente ficava, menos eu ia me lembrando de consertar o telhado ou de construir novas casas.

Só por causa de uma razão: o livro agora alimentava a minha imaginação.

Todo o dia a minha imaginação comia, comia e comia; e de barriga assim toda cheia, me levava pra morar no mundo inteiro: iglu, cabana, palácio, arranha-céu, era só escolher e pronto, o livro me dava.

Foi assim que, devagarinho, me habituei com essa troca tão gostosa que – no meu jeito de ver as coisas – é a troca da própria vida; quanto mais eu buscava no livro, mais ele me dava.

Mas como a gente tem mania de sempre querer mais, eu cismei um dia de alargar a troca: comecei a fabricar tijolo para – em algum lugar – uma criança juntar com outros, e levantar a casa onde ela vai morar.

UM PALÁCIO, NOITE ADENTRO

Autora: Marina Colasanti
Sem nunca antes ter desejado uma casa, aquele homem surpreendeu-se desejando um palácio. E o desejo que tinha começado pequeno rapidamente cresceu, ocupando todo o seu querer com cúpulas e torres, fossos e porões, e imensas escadarias cujos degraus se perderiam na sombra, ou no céu.
Mas como construir um palácio quando se é apenas um homem sem nada de seu?

Abandonou o deserto, atravessou a planície, escalou uma montanha. No topo, sentou-se. E em voz alta começou a descrever o palácio que via na imaginação.

Saídas da sua boca, as palavras empilhavam-se como tijolos. Salões, pátios, galerias surgiram aos poucos no alto da montanha, rodeados pelos jardins das frases. Mas não havia ninguém para ouvi-lo E quando o homem, cansado, calou-se, a rica arquitetura pareceu estremecer, desbotar. No silêncio, aos poucos se desfez.

Era dia ainda. Esgotados todos os recursos, ainda assim não se esgotava o desejo. Então o homem deitou-se, cobriu-se com o capote, amarrou sobre os olhos o lenço que trazia ao pescoço. E começou a sonhar.

Sonhou que arquitetos lhe mostravam projetos em rolos de pergaminho. Sonhou-se estudando os projetos. Depois sonhou os pedreiros que talhavam pedras nas pedreiras, os lenhadores que abatiam árvores nas florestas, os oleiros que punham tijolos para secar. Sonhou o cansaço e os cantos de todos aqueles homens. E sonhou as mulheres que assavam pão para eles.

Em seguida sonhou as fundações sendo plantadas na terra. E o palácio saindo do chão como uma árvore, crescendo, enchendo o espaço do sonho com suas cúpulas, seus minaretes, suas centenas e centenas de degraus. Sonhando, ainda viu a sombra do seu palácio desenhar outro palácio sobre as pedras. Só ai acordou.

Olhou a lua no alto, sem saber que ele já tivera tempo de levantar-se e deitar-se mais de uma vez. Olhou ao redor. Continuava sozinho, no topo da montanha ventosa, ao desabrigo. Não habitava no palácio. Mas o palácio, grandioso e imponente como nenhum outro, habitava nele para sempre. 

DEIXADO PARA TRÁS

Certo marinheiro, tendo naufragado, foi levado pelas ondas até uma ilha desconhecida. Muito cansado, adormeceu junto à praia. Ao acordar, viu-se carregado nos ombros por grande número de nativos que o colocaram em um rústico trono. Sem entender, ele começou a perguntar o que estava acontecendo. A resposta dos nativos foi: “Você será o rei desta ilha durante um ano”. Ele gostou muito da idéia. Poderia ter tudo o que quisesse nesse período.

Contudo, uma coisa lhe veio à mente: “Onde estão os reis anteriores?”.
Logo ele descobriu que ao final daquele tempo não haveria competição com outro rei. Simplesmente, como os demais, seria colocado em uma ilha deserta onde sofreria até a morte. 
É claro que ele não gostou nem um pouco desta parte. Tomou uma decisão e começou a elaborar sua estratégia. Ele escolheu uma ilha de seu agrado e convocou carpinteiros para construírem barcos. Em seguida conclamou fazendeiros para que fossem até aquela ilha e plantassem todo tipo de árvores frutíferas e outras lavouras. Enviou pedreiros e carpinteiros para edificarem casas onde poderia estar abrigado. Finalmente enviou alimentos e pessoas que sabiam confeccionar roupas.
No final de seu ano como rei, ele tinha uma bela ilha, bem equipada, onde poderia viver para sempre.

Temos, muitas vezes, estado tão satisfeitos com nossa aparente prosperidade que não atentamos para o fato de que um dia tudo isso será deixado para trás e que teremos de viver em outro lugar. Dizemos que o importante é gozar a vida agora e que, mais tarde, poderemos nos preocupar com isso. E se não houver tempo?

A GALINHA RUIVA

(Conto do folclore Inglês)
Era uma vez uma galinha ruiva, que morava com seus pintinhos numa fazenda. 

Um dia ela percebeu que o milho estava maduro, pronto para ser colhido e virar um bom alimento.

A galinha ruiva teve a idéia de fazer um delicioso bolo de milho. Todos iam gostar!

Era muito trabalho: ela precisava de bastante milho para o bolo.

Quem podia ajudar a colher a espiga de milho no pé?

Quem podia ajudar a debulhar todo aquele milho?

Quem podia ajudar a moer o milho para fazer um delicioso bolo? – Eu é que não, disse o gato. Estou com muito sono.

- Eu é que não, disse o cachorro. Estou muito ocupado.

- Eu é que não, disse o porco. Acabei de almoçar.

- Eu é que não, disse a vaca. Está na hora de brincar lá fora.

Todo mundo disse não.

Então a galinha ruiva foi preparar tudo sozinha: colheu as espigas, debulhou o milho, moeu a farinha, preparou o bolo e colocou no forno.

Quando o bolo ficou pronto...

Aquele cheirinho bom de bolo foi fazendo os amigos se chegarem. Todos ficaram com água na boca.

Então a galinha ruiva disse:

- Quem foi que me ajudou a colher o milho, preparar o milho, para fazer o bolo?

Todos ficaram bem quietinhos. (Ninguém tinha ajudado.)

- Então quem vai comer o delicioso bolo de milho sou eu e meus pitinhos, apenas. Vocês podem continuar a descansar olhando.

E assim foi: a galinha e seus pintinhos aproveitaram a festa, e nenhum dos preguiçosos foi convidado.

A FORMIGA E O GRÃO DE TRIGO

(Autor: Leonardo da Vinci)

Um grão de trigo, deixado sozinho no campo após a colheita, esperava pela chuva a fim de esconder-se novamente sob a terra.

Uma formiga viu o grão, colocou-se nas costas e partiu penosamente em direção ao distante formigueiro. À medida que andava, o grão de trigo parecia pesar cada vez mais sobre suas costas cansadas.

- Por que você não me deixa aqui? – perguntou-lhe o grão de trigo,

A formiga respondeu:

- Se eu deixar você para trás, podemos não ter provisões para o inverno. Em nosso formigueiro há muitas formigas e cada um de nós deve levar para o celeiro todo o alimento que encontrar.

- Mas eu não fui feito só para ser comido – objetou o grão de trigo – sou uma semente, cheia de vida, e meu destino é dar origem a uma planta. Ouça, cara formiga, vamos fazer um pacto. A formiga, contente por poder descansar um pouco, colocou o grão de trigo no chão e perguntou:

- Que pacto?

- Se você me deixar aqui no campo – respondeu o grão de trigo – em vez de me levar para o formigueiro, eu darei a você, daqui a um ano, cem grãos de trigo exatamente iguais a mim.

A formiga olhou para o grão de trigo com ar incrédulo.

- Sim, cara formiga. Creia no que estou lhe dizendo. Se você desistir de mim agora eu lhe darei cem de mim, cem grãos de trigo para o seu celeiro.

A formiga pensou:

- Cem grãos em troca de um só... Mas isso é um milagre!

- E como é que você vai fazer isso? – perguntou ela.

- Isso é um mistério – respondeu o grão de trigo – é o mistério da vida. Cave um buraquinho, enterre-me dentro dele e volte dentro de um ano.

No ano seguinte a formiga voltou. O grão de trigo transformara-se numa nova planta carregada de sementes, cumprindo, portanto, sua promessa.

O PÁSSARO ENCANTADO
(Autor: Rubem Alves)

Era uma vez uma menina que amava um pássaro encantado que sempre a visitava e lhe contava estórias, o que a fazia imensamente feliz. 
Mas sempre chegava um momento quando o pássaro dizia: “Tenho que ir”. A menina chorava porque amava o pássaro e não queria que ele partisse.  
“Menina”, disse-lhe o pássaro, “aprenda o que vou lhe ensinar: eu só sou encantado por causa da ausência. É na ausência que a saudade vive. E a saudade é um perfume que torna encantados a todos os que o sentem. Quem tem saudades está amando. Tenho que partir para que a saudade exista e para que continue a amá-la e você continue a me amar...” E partia. 

A menina, sofrendo a dor da saudade, maquinou um plano: quando o pássaro voltou e lhe contou estórias e foi dormir, ela o prendeu numa gaiola de prata, dizendo: “Agora ele será meu para sempre.” 
Mas não foi isso que aconteceu. O pássaro, sem poder voar, perdeu as cores, perdeu o brilho, perdeu a alegria, não mais tinha estórias para contar. E o amor acabou. 
Levou tempo para que a menina percebesse que ela não amava aquele pássaro engaiolado. O pássaro que ela amava era o pássaro que voava livre e voltara quando queria. 
E ela soltou o pássaro que voou para longe.

MILHO DE PIPOCA

(Autor: Rubem Alves)

A transformação do milho duro em pipoca macia é símbolo da grande transformação por que devem passar os homens para que eles venham a ser o que devem ser.

O milho de pipoca não é o que deve ser. Ele deve ser aquilo que acontece depois do estouro.

O milho de pipoca somos nós: duros, quebra-dentes, impróprios para comer.

Mas a transformação só acontece pelo poder do fogo. Milho de pipoca que não passa pelo fogo continua a ser milho de pipoca, para sempre.

Assim acontece com a gente. As grandes transformações acontecem quando passamos pelo fogo. Quem não passa pelo fogo fica do mesmo jeito, a vida inteira.

São pessoas de uma mesmice e uma dureza assombrosas. Só elas não percebem. Acham que é o seu jeito de ser. Mas, de repente, vem o fogo.

O fogo é quando a vida nos lança numa situação que nunca imaginamos. Dor.

Pode ser o fogo de fora: perder um amor, perder um filho, ficar doente, perder o emprego, ficar pobre.

Pode ser o fogo de dentro: pânico, medo, ansiedade, depressão, sofrimentos cujas causas ignoramos. 

Há sempre o recurso do remédio. Apagar o fogo. Sem fogo, o sofrimento diminui. E com isso a possibilidade da grande transformação. Pipoca, fechada dentro da panela, lá dentro ficando cada vez mais quente, pensa que a sua hora chegou: vai morrer.

Dentro de sua casca dura, fechada em si mesma, ela não pode imaginar destino diferente. Não pode imaginar a transformação que está sendo preparada. A pipoca não imagina aquilo de que ela é capaz.

Aí, sem aviso prévio, pelo poder do fogo, a grande transformação acontece: Bum! E ela aparece como uma outra coisa completamente diferente, com que ela mesma nunca havia sonhado.

Piruá é o milho de pipoca que se recusa a estourar. São aquelas pessoas que, por mais que o fogo esquente se recusam a mudar. Elas acham que não pode existir coisa mais maravilhosa do que o jeito delas serem. A sua presunção e o medo são a dura casca que não estoura. O destino delas é triste. Ficarão duras a vida inteira. Não vão se transformar na flor branca e macia. Não vão dar alegria e ninguém. Terminando o estouro alegre da pipoca, no fundo da panela ficam os piruás que não servem para nada. Seu destino é o lixo. E você o que é? Uma pipoca estourada ou um piruá?

A ARTE DE SER FELIZ

(Autor: Cecília Meireles)

Houve um tempo em que a minha janela se abria para um chalé. Na ponta do chalé brilhava um grande ovo de louça azul. Nesse ovo costumava pousar um pombo branco. Ora, nos dias límpidos, quando o céu ficava da mesma cor do ovo de louça, o pombo parecia pousado no ar. Eu era criança, achava essa ilusão maravilhosa, e sentia-me completamente feliz. Houve um tempo em que a minha janela dava para um canal. No canal oscilava um barco. Um barco carregado de flores. Para onde iam aquelas flores? Quem as comprava? Em que jarra, em que sala, diante de quem brilhariam, na sua breve existência? Em que mãos as tinham criado? E que pessoas iam sorrir de alegria ao recebê-las? Eu não era mais criança, porém minha alma ficava completamente feliz.

Houve um tempo em que a minha janela se abria para um terreiro, onde uma vasta mangueira alargava sua copa redonda. À sombra da árvore, numa esteira, passava quase todo o dia sentada uma mulher, cercada de crianças. E contava histórias. Eu não a podia ouvir, da altura da janela; e mesmo que a ouvisse, não a entenderia, porque isso foi muito longe, num idioma difícil. Mas as crianças tinham tal expressão no rosto, e as vezes faziam com as mãos arabescos tão compreensíveis, que eu participava do auditório, imaginava os assuntos e suas peripécias e me sentia completamente feliz.

Houve um tempo em que a minha janela se abria sobre uma cidade que parecia feita de giz. Perto da janela havia um pequeno jardim quase seco.

Era uma época de estiagem, de terra esfarelada, e o jardim parecia morto. Mas todas as manhãs vinha um pobre homem com um balde, e, em silêncio, ia atirando com a mão umas gotas de água sobre as plantas. Não era uma regra: era uma espécie de aspersão ritual, para que o jardim não morresse. E eu olhava para as plantas, para o homem, para as gotas de água que caíam de seus dedos magros, e meu coração ficava completamente feliz. 

Às vezes abro a janela e encontro o jasmineiro em flor. Outras vezes encontro nuvens espessas. Avisto crianças que vão para a escola. Pardais que pulam pelo muro. Gatos que abrem e fecham os olhos, sonhando com pardais. Borboletas brancas, duas a duas, como refletidas no espelho do ar. Marimbondos que sempre me parecem personagens de Lope de Veja. Às vezes, um galo canta. Às vezes, um avião passa. Tudo está certo, no seu lugar, cumprindo o seu destino. E eu me sinto completamente feliz.

Mas, quando falo dessas pequenas felicidades certas, que estão diante de cada janela, uns dizem que essas coisas não existem, outros que só existem diante das minhas janelas, e outros, finalmente, que é preciso aprender a olhar, para poder vê-las assim.                                                                                                                                                                                           
